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1. [bookmark: _3at9u9s4e0vp]CONTEXTUALIZAÇÃO

O bairro rural do Guapiruvu pertence ao município de Sete Barras, interior de São Paulo. É um município que está localizado no Vale do Ribeira, ao sul do estado de São Paulo, a aproximadamente 200 quilômetros da capital e 30 quilômetros da BR-116 (na cidade de Registro), que liga São Paulo a Curitiba e é a principal via de escoamento de toda a região.
Cultivo de arroz e gengibre no passado - banana e pupunha atualmente. 1980 criação do Parque Estadual Intervales e Carlos Botelho. Zona de amortecimento Incremento na fiscalização ambiental da área, através da presença da Polícia Militar Ambiental e de postos de fiscalização, e proibição de algumas práticas relacionadas ao seu modo de vida, como as roças feitas no sistema de coivara, a caça e o extrativismo de algumas espécies vegetais. 2005 tem origem o assentamento agroambiental (PDS) Alves, Pereira e Teixeira.
2. [bookmark: _b36n6tlxi7m]JUSTIFICATIVA

O constante agravamento da crise ambiental e socioeconômica exige novos modelos de desenvolvimento rural; é necessário rever a forma de interação entre sociedade e natureza de forma que seja possível garantir a resiliência comunitária e a soberania alimentar, com destaque na participação popular.
3. [bookmark: _gwdoi6yp2mld]OBJETIVOS 

[bookmark: _2b06qtzqfox]    3.1 OBJETIVO GERAL

Promover, através de processos educativos, a sensibilização e o fortalecimento da autonomia de agricultores e agricultoras familiares do bairro Guapiruvu que os instrumentalize para produção agroecológica.
[bookmark: _33w8cxbt5g34]
[bookmark: _clpuop46thic]3.2 OBJETIVO ESPECÍFICO

Promover o mergulho em si próprio que possibilita emergir as necessidades prioritárias da comunidade;
Estimular a capilarização da agroecologia através de multiplicadores de forma a favorecer a soberania alimentar e resiliência comunitária;
Colaborar para a mobilização social e incidência popular em políticas públicas;
Fortalecer e articular uma rede de atores que promova a continuidade da transição agroecológica territorial;
Facilitar a comunicação da agroecologia para agricultores e agricultoras em sistemas de produção sustentáveis visando agroecologização do território.
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